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{m mm de prejuízo! 

Cantavam hontem o Cor- 
reio da Noite c o Dia um 
coro unanime de elogios,um 
caloroso e enthusiastico hos- 
sana, apregoando o assigna- 
lado triumpho alcançado pe- 
lo governo na questão dos 
ubacos. Assim será; e nin- 
guém, mais do que nós, faz 
sinceros e calorosos votos 
para que o seja, pois acima 
de todos e quae;" juer inte- 
resses partidários pomos 
sempre, e incondicional- 
mente, os sagrados interes- 
ses do pa'z. 

JHas não basta dizel-o, 
não basta affirmal-o em tro- 
pos mais ou menos inflam- 
mados. E' preciso provai-o, 
pois o publico, em toda esta 
desgraçada questão, já sabe 
o que valem e o que signifi- 
cam as gratuitas a ffirmaçóes 
dos jornacs progressistas. 

E'grande a victoria!?Pois 
tragam-na a publico,- não 
sejam avaros d^ssa gloria 
do governo; não escondam 
mystcriosamente e na som- 
bra esse triumpho, que fez 
cahir patheticamente todos 
os ministros nos braços do 
sr. presidente do conselho! 
O paiz tem o direito de 
commungar n^ssa festa já 
que é elle quem, por fim de 
contas, pagará todas as des- 
pezas da Victoria. 

A publicação, no Diário 
do Governo de hoje, da por- 
taria denunciando o contra- 
cto dos tabacos, mostra fri - 
santemente que o governo 
considera desde já assegura- 
da a conversão das obriga- 
ções respectivas. Portanto, 
se fechou já o contracto para 
a conversão com a própria 
Companhia dos Tabacos, se 
tem certa e segura essa ope- 
ração financeira,"porque não 
publica o governo esse con- 
tracto, ou pelo menos as 
bases, as condições essenci- 
aes da conversão? 

Quando o ministério re- 
generador celebrou com a 
Companhia dos Tabacos o 
contracto provisorio de 16 
de julho,o publico teve logo 
conhecimento das suas ba- 
ses. O dia 16 de julho foi 
um sabbado; pois na segun- 
da feira immediata, erri 18, 
publicava a Tarde, orgão 
do nosso partido, tedas as 
ccndjções essenciaes da con- 
versão. Pois é isto mesmo 
que agora precisamos de sa- 
ber; é isto mesmo que o paiz 
exige que o governo imme- 
diatamente torne publico. 

Quando foi do contracto 
provisorio de 16 de julho, 
apesar doconhecimento com- 
pleto das suas bases, que o 
governo regenerador não 
conservou secretas um só 
dia, pediam os jornaes pro- 
gressistas que o contracto 
fosse publicado na integra, 
não obstante ter, dois mezes 
depois, de ser apresentado 

em cortes. Publiquem pois, 
c já, as condições essenciaes 
do contracto agora celebra- 
do com a Companhia dos 
Tabacos. O paiz não pode, 
nem quer viver mais, cm 
meio de inconfessáveis mys- 
terios. 

* 
Mas, ao inverso do que 

affirmam o Correio da Noite 
e o Dia, até agora não ve- 
mos motivo para júbilos. 
Muito pelo contrario, O gáu- 
dio que os jornacs progres- 
sistas reflectem,n^m enthu- 
siasmo á sobreposse, não 
tardará a transformar-sa na 
mais desoladora decepção, e 
o assignalado triumpho do 
governo, á maneira das fa- 
migeradas victorias das tro- 
pas russas, ficará emfim va - 
lendo por uma desastrada 
derrota. 

Para que o governo possa 
vanglorlar-se da sua obra, c 
indispensável que o novo 
contracto prove que a Com- 
panhia des Tabacos perde e 
o Estado lucra, sobre o con- 
tracto provisorio de 16 de 
julho de 1904. Ora, só pelo 
que se sabe, e fácil ja de 
demonstrar que ò Estado, 
cm pe^ de lucrar, perde e 
não perde menos de 1:024 
contos de réis, com o con- 
tracto para a conversão, 
celebrado pelo actual gover- 
no. 
Supponhamos que o preço, 

por que as novas obrigações 
são tomadas firme» ao go- 
verno, c—conforme indica 
o Diário de Noticias—àc 
445 francos por obrigação, 
e que esses 445 francos são 
tão limpos de deduções e 
de alcava.llas como eram os 
435 francos, obtidos pelo 
ministério regenerador no 
contracto provisorio de 16 
de julho. 

Como as obrigações a 
amortisar em 1 de abril do 
anno corrente—e escolhe- 
mos esta data, porque é a 
do anno economico da Com- 
panhia dos Tabacos—são 
em numero de 417:870,sen- 
do 384:640 do empréstimo 
de 1891 e 33:23o do em- 
préstimo de 1896, c evi- 
dente que esses 10 francos 
a mais por obrigação, que 
0 governo diz ter agora 
obtido sobre os 435 fran- 
cos do contraco de 16 de 
julho, representam ao todo, 
com relação ás 417:870 
obrigações a amortisar em 
1 de abril prordmo, a quan- 
tia de francos 4.178:700,406 
valem, ao cambio actual de 
196 réis por franco, réis 
819:025(5200,em moeda por- 
lugueza corrente. 

Parece, á primeira vista, 
que são 819 contos de réis 
que o Estado ganha, pela 
differença de 10 francos a 
mais por obrigação. Pois 
vamos demonstrgr que ainda 

perde, e que esses 10 fran- 
cos de favor não são mais 
que uma indecorosa nuvem 
de poeira atirada aos olhos 
do publico. 

Pelo contracto de 26 de 
fevereiro de 1891, paga a 
Companhia dos Tabacos ao 
Estado, annualrrente, a qu- 
antia de 4: Soo contos de rs., 
pelo exclusivo do fabrico dos 
tabacos no continente do 
reino; e,segundo o contracto 
de 16 de julho de 1904, ter ia 
a mesma companhia de pa- 
gar, não os 4:5oo contos, 
mas 5:6oo contos de réis 
annuacs, a começar já em 1 
de janeiro d^ste anno, c 
não apenas em 1907, que é 
quando realmente termina a 
concessão d^quelle exclusi- 
vo. Quer dizer, eram i;ioo 
contos de rés em cada anno, 
ou 2:200 contes no total,que 
o Estado lucrava por esta 
antecipação de maior renda 
fixa em 1905 e 1906, dois 
annos antes da expiação legal 
do contracto de 26 de feve- 
reiro de 1891, que só deixa 
de vigorar em 1907. 

Ora como os effeitos do 
contracto de 16 de julho 
cessaram em 3i de dezem- 
bro passado, e se mantém 
portanto até 1907 a lettra 
expressa do contracto de 26 
de fevereiro de 1891—como 
de facto se mantém, visto 
que a portaria, hoje publi- 
cada no Diário do Governo, 
denuncia apenas o contracto 
para essa epocha—claro é 
que a Companhia dos Ta- 
bacos pagará de renda an- 
nual, nestes dois annos de 
1905 e 1906, bó 4:500 con- 
tos, em vez dos 5:6oo contos 
a que se obrigava pelo con- 
tracto provisorio de 16 de 
julho de 1904. 

O prejuízo para o Estado 
é, pois, de i;ioo contos em 
cada anno, ou 2:200 contos 
de réis na totalidade. Se a 
esses 2:200 contos abater- 
mos os 819:02 5-52oo réis 
que dá o preço de 10 fran- 
cos a mais por cada uma 
das 417:870 obrigações a 
amortisar, lemos ainda um 
prejuízo real e effectivo de 
i.38o:gj4i>8oo réis, em re- 
lação do contracto de 16 de 
julho!... 

♦ 
O Diário de Noticias in- 

forma, porém, que a con- 
versão se fará para 600:000 
obrigações, como já succedia 
no contracto firmado pelo 
ministério regenerador. Ora 
como as obrigações dos ta- 
bacos a amortisar são ape- 
nas 417:870, é evidente que 
ha 182:13o 'obrigações des- 
tinadas a outro fim, que não 
á amortisação das obrigações 
actuaes. E sendo para outro 
qualquer fim—como, por 
exemplo, o pagamento da 
divida fluctuante externa— 
não cabe a nova operação 
na auctorisação da lei de 29 
de julho de 1899, que deu 
apenas ao governe a facul- 
dade de amortisar as obri 
gações dos tabacos em cir- 
culação e crear obrigações 

novas. 
A operação conlractada 

pelo governo' tem pois,i«í7/M- 
divcimente, de ser submetti- 
da á approvação das cortes, 
exactamente como o foi o 
contracto provisorio de 16 
de julho de 1904. 

Deixemos, porém, este 
ponto, que nem constcntação 
offerece, e vamos a ver qual 
é o prejuizo verdadeiro do 
Estado, ainda na hypothese 
da conversão ser feita para 
600:000 obrigações e não 
apenas para as 417:870 obri- 
gações amortisavels dos ta- 
bacos. 

l^esse caso, <5s 10 fran- 
cos, a mais por obrigação 
importariam em 6.000:000 
de francos, que ao mesmo 
cambio actual de 196 réis, 
equivaleriam a 1.176:000:000 
réis, em moeda portugueza. 
Deduzida esta quantia dos 
2:200 contos de réis que a 
Companhia dos Tabacos pa- 
ga a menos, na sua renda 
fixa, durante estes dois annos 
de 1905 e 1906—visto que 
até 1907 continua a pagar 
só os 4:5oo contos annuaes 
do contracto de 26 de feve- 
reiro de 1891—resulta evi- 
dentemente para o Estado 
um prejuiqo de i:024 contos, 
pelo menos! 

E não ha coros de elogios, 
nem hossanas, nem hurrahs 
de Victoria, que escureçam 
esta vergonhosíssima derro- 
ta, e/n que só foi prejudica- 
do e desfavorecido o paiz. 

Podia assim a Companhia 
dos Tabacos não dar só os 
10 francos a mais por obri- 
gação, mas dar i5 até, que 
ainda lucrava algumas cen- 
tenas de contos de réis! 

Bom negocio! Triste tri- 
umpho! ... 

—eííSielfi&á»— 

'MS* 
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Em r do corrente foi so- 
lemnemente empossado no 
alto cargo governativo do' 
Estado, o ex.mo sr. dr. Au- 
gusto Montenegro, ultima- 
mente reeleito para o qua- 
triennio de 1905 a 1908. 

A cerimonia realisou-se 
no palacete azul da Inten- 
dência, devido aos prepa- 
rativos do baile que os seus 
amigos lhe dedicavam em 
commemoração á posse no 
palacio do governo. 

Ao acto compareceu o 
mundo official da capital e 
innumeros amigos particu- 
lares de s. ex.a. Foi mais 
uma Victoria alcançada como. 
prova do seu governo, e o. 

característico frisante da boa 
administração feita e que 
continuará a fazer. 

Para o baile que se rea- 
lisou hoje, foi convidado o 
mundo elegante e distincto 
da capital, notando-se nos 
amplos salões do palacio o 
arrastar das finas sêd^s e a 
envergadura das casacas, 
que brilhavam ao clarão de 
milhares de lampadas eléc- 
tricas. 

O edifício, bellamente or- 
namentado para esse fim, a 
ordem e,finalmente,o servi- 
ço em execução nos vastos 
salões, nada deixou a dese- 
jar, havendo até quem com- 
mentasse que n^sta capital 
não houve baile que se com- 
parasse a este. 

E1 motivo para nos con- 
gratularmos com osillustres 
iniciadores do festival e sa- 
udamos sinceramente o ex."10 

sr. dr. Augusto Montenegro 
pela entrada enthusiastica e 
expontânea que seus admi- 
radores lhe offerlaram no 
inicio do seu novo governo. 

—Com destino a essa vil- 
la, partiu d^qui o nosso 
presado amigo sr. Antonio 
Alves Salgado. 

Estimamos que no seu 
torrão natal disfructe as 
delicias de que aqui somos 
privados. 

—A varíola, devido ao 
inverno que ultimamente tem 
feito, diminuiu consideravel- 
mente. Esta terrível epide- 
mia, tão cega no seu córte, 
levou á orphandade muitas 
creanças de tenra edade, 
cobriu de lucto innumeras 
famílias, arrebatou para o 
nada famílias inteiras e, fi- 
nalmente, andou ceifando 
durante a sua estada cerca 
de 2.000 pessoas! Felizmen- 
te, graças á Providencia, ha 
alguns dias que não se tem 
dado caso algum e os res- 
tantes doentes que existem 
no hospital de S. Sebastião 
não se encontram em estado 
grave. Não obstante a sua 
extineção, temos de luctar 
com outra não menos terrí- 
vel epidemia, pois, ao pouco 
tempo que reappareceu en- 
tre nós,tem arrebatado bas- 
tantes vidas. Este anno,po- 
rem, torna-se mais horro- 
rosa, devido aos casos que 
tem havido serem todos fa- 
taes. A população d^sta ca- 
pital está bastante aterrori- 
sada com as visitas constan- 
tes destas moléstias. Oxalá, 
pois, que o Redemptor se 
compadeça de nós e attenda 
aos rogos constantes destes 
habitantes. 

—Acaba de apparecer á 
luz da oublicidade, n'esta 
capital, um novo periódico 
matutino intitulado «O Jor- 
nal,» propriedade do sr. Se- 
nador Antonio José de Le- 
mos. 

«O Jornal» é de formato 
regular, typo intelligivel e 
bem impresso. Acham-se á 
sua frente as melhores pen- 
nas de Bclem, rasâo porque 
é- muito, procurado.. Orgão 

dos interesses toca es, dedi- 
ca-se á causa republicana. 
Fazemos votos pelas suas 
prosperidades e longa vida. 

—Tem estado incommo- 
dado, no hospital portuguez, 
o sr. Manoel Gonçalves, 
presado irmão do nosso 
amigo sr. Bernardo Gon- 
çalves. Desejamos-lhe prom- 
pto restabelecimento. 

—Está em via de nego- 
ciação, com um syndicato 
inglez, o serviço lelephoni- 
co, de propriedade do Banco 
Norte do Brazil, d'esta ca- 
pital, bem como a usina de 
electricidade «Paraense.» 

Este syndicato é o mesmo 
que negociou com a compa- 
nhia «Urbana» e, pelo que 
nos consta, é de sua vontade 
comprar todo o serviço de 
electricidade d^sta capital. 
Para esse fim, regressou a 
Londres com os dados suf- 
ficientes para liquidar defi- 
nitivamente as transacções 
ultimamente feitas com o 
syndicato. Seé exacto,muito 
nos regosijamos,poissó assim 
poderemos ter um serviço 
eléctrico á altura das gran- 
des cidades europêas. 

—Consta-nos que por todo 
o mez de maio proximo sc 
estreará no theatro da Paz, 
uma companhia lyrica sub- 
vencionada pelo governo do 
Estado. Este theatro, que 
está passando por uma re- 
forma completa, reabrirá 
suas portas ao publico por 
occasião da temporada lyri- 
ca. 

—Principiaram os folgue- 
dos carnava lescos n^sta ca- 
pital, notando-se este anno 
grande anim ação. Nos dois 
primeiros domingos estive- 
ram bastante concorridos os 
largos da «Polvora» e Bap- 
tista Campos,» sendo extra- 
ordinário o jogo de confeíti. 
Diversos clubs e sociedades, 
durante a época do Dens Mo- 
mo, pretendem realisar bai- 
les á phantasia! O Caparica* 
que não é de massuda, pre- 
tende salientar-se com os 
festejos que tenciona Jerar 
a effeito n*um club organi- 
sado por elle. Cuidado!... 

—Depois de longos soffri- 
mentos, acha-se completa- 
mente restabelecida a ex.^ 
sr.a D. Alexandrina Rodri- 
gues Salgado, esposa do 
nosso presado amigo srJosé 
Candido Pereira Salgado. 

—Para Ponte de Pedias, 
seguiu ha dias o sr. Cesário 
Cerdeira. 

—Acha-se pouco animada 
a praça do Pará, E1 para 
estranhar, n^esta época, tal 
desanimo em que todas as. 
casas se preparam para for- 
necer os seus aviados. Pa- 
rece-nos que a crise que 
avassalla o commercio emi 
logar de desapparecer, cada 
vez se estende mais causando 
prejuízos enormes. 

Ultimamente tem fechado 
algumas casas de muita con- 
fiança, o que faz crer, n,eslas 
condições, as difficuldades 
com que lucta a nossa pra- 



jornal de ÍMeícjaçô 

cça,. 
—Devido ás ultimas inalas 

•para a Europa., tem decres- 
cido o cambio para as taxas 
de i3 V» e *3 13'J0. Com esta 
.oscillaçáo, os jornaes não 
.deixam de proclamar pue o 
.cambio tende a subir consi- 
deravelmente.. 

A borracha também tem 
tido baixa, regulando ulti- 
mamente para as ilhas ao 
preço de 6p5oo e sertão do 
Acre a 7;>5oo reis.. 

A alfandega, no dia 6. 
rendeu 172:2920250 reis, 

7^-2—903. 

S. Arthur *2. 

iC4aH»— 

Infeliz povo! 

Lá na Rússia, nesse gran- 
de Império da Noite, Tre- 
po ff, feito déspota pelo au- 
tocrata Nicolau 2.0, tentou 
abafar a ferro e fogo os 
gritos lancinantes de milha- 
res de operários que teem 
fome e sede de justiça. 

Vimos a seu lado ou an- 
tes á sua frente um padre 
enthusiasticamente democra- 
ta; vimos fazerem-se pro- 
pagandistas da causa popular 
o grande Máximo Gorki pe- 
ta imprensa, um official,Le- 
onidas, que para os instruir 
se metteu tecelão d,uma fa- 
brica de S. Petersburgo e 
Demetrjo Rogaceffe que 
também para o mesmo fim 
se fez serrador; etc., etc., 

E1 um povo que se revo- 
luciona para a democracia, 
Juetando encarniçadamente 
pela melhoria da sua triste 
«ituação, não é verdade? 

Mas liberaes, constitucio- 
paes, etc,, dizem que somos 
nós e no entanto que vida 
dc miséria c privações não 
grrasta hoje o nosso homem 
do campo e da offiema, a 
quem os governos trha mui- 
to vem considerando cida- 
dão mas é sómente para 
pagar impostos! Os direitos 
Civis e políticos de que gosa 
é de ser, digamol-o em duas 
palavras, vexado e opprimi- 
do—tantas vezes ultrajado 
pá sua innocencia até pelos 
bomens da justiça quando 
não tem dinheiro nem ami- 
gos; é o de lhe falsificaram 
o voto ou ter de dehear no- 
mear para seus delegados 
no parlamento os candidatos 
que o governo dos sete mi- 
nistros muito bem se lem- 
brar,como ainda agora aca- 
ba de succeder. 

Ah! e que regalias tem o 
nosso lavrador se, quando 
precisa acccnder o lume no 
sey lar e não ha phosphoros 
em casa ou dez reis para 
elles, npm uma braza pôde 

JfflIWm 

ir tranquRlâfnente buscar á 
cosinha do visinho, com re- 
ceio de que uma braza talvez 
seja contrabando., visto que 
o é uma outra substancia } 
também combustivel, a isca?! 

E' hoje o dia 20 e se ain- 
da não tiver ajuntado o di - 
abeiro—mas como e cfonde 
o havia (fobter?—para pa- 
gamento das suas contribui- 
ções, vêl-o-eis na dura ne- 
cessidade de ir Implorar, de 
mãos postas, não a demên- 
cia do governo que seria ine- 
xorável,mas sim uma quantia 
emprestada ao capitalista 
promettendo-IfTa pagar,pró- 
prio e juros, apenas lhe com- 
prem o vinho, alem do fa- 
vor pelo qual se jurará pe- 
nhorado até com o seu voto 
no dia das eleições. Só assim 
arranjou dinheiro—c esse 
dinheiro que representa o seu 
sangue, o sangue de seus fi- 
lhos, elle vae entregar ao 
sr. recebedor, com o cha- 
péu na mão, a tremer de 
tnedo. 

Notem mais, caros senho- 
res, que o devedor teve,como 
é sabido, de fazer documen- 
to ao credor, hypothecando 
mais uma leira, talvez a ul- 
tima,—e até nVsse documen- 
to o Estado tem a cruel des- 
humanidade dc se aproveitar 
da miséria do desgraçado 
determinando que ao titulo 
da divida sejam collados sel- 
los e mais sellos para ter 
valor legal. 

Infeliz povo! 

S. Pereira. 

——- 

oc 

Pelo carnaval 

A semsaboria dos primei- 
ros dias tornou-sc, á ultima 
hora, em extraordinária ani- 
mação. 

Os tricanés, reallsados no 
ultimo domingo, prolonga- 
ram-se até altas horas da 
madrugada, degladiando-se 
os seus promotores c apre- 
sentando-se, rapazes e ra- 
parigas, vestidos a capricho. 

Pelas ruas, quando as mu- 
sicas annunciavam a abertura 
dos respectivos salões, o en- 
thuslasmo redobrou,pois que 
foram tocadas enthusiasticas 
walsas e hymnos, acompa- 
nhados de hurrahs e vivas. 

Para não jurarmos falso, 

PAULA MARTÍXS 

SCGNAS DULOSlâ 

Ora^sendo o Zé do Rege- 
dor irmão legitimo de Emi- 
Jia c filho dos mesmos paes, 
Claro está que houveram 
cgual herança. 

Está, pois, descoberto,que 
o Pedro dissipou, entre jo- 
gos e borracheiras, o que a 
mulher herdou dc seus paes 
—uma grossa maquia, a 
avaliar pelo que coube ao 
irmão. 

O Zé do Regedor teria, 
quando muito, os seus 40 
annos e pico e era celibatá- 
rio, o que foi uma luminosa 
jdeia para o futuro de seus 
dois sobrinhos, os filhos dc 

Emilia. 
Um d^lles, o Theotonio, 

ficou em companhia do tio 
e da mãe, trabalhando na 
lavolra, para cujo serviço 
manifestava especial voca- 
ção; e o outro, o João, que 
era esperto bastante, depois 
que se viu habilitado sumei- 
entemente em leitura e es- 
cripta, no que levava as lam- 
pas a qualquer condiscípulo 
seu, foi pelo tio destinado 
ao commercio, iniciando a 
carreira em uma das me- 
lhores lojas da villa. 

O rapaz progredia admi- 
ravelmente, e a prova pro- 
vada é que, n^m período 
relativamente curto, subiu 
de posto, isto é, foi-lhe su- 
periormente conferida uma 
divisa de honra, pois já 
ostentava a sua gravata mul- 
ticolor,cuio distinctivo depri- 
miu enormemente a grande 
legião dc marçanos que nV 

visitsmos essas duas altra- 
hentes reuniões, A reatisada, 
com victoria. em < casa das 
Pires, primava pelos excel- 
ientes exemplares, mas a que 
teve logar em casa das Ro- 
drigues, onde o pão é quente 
e...: fresco, supplantava-a 
•ç>ç.\o brilho com que se apre- 
sentaram os seus convida- 
dos. 

Um delido tal que,dizem- 
nos,quasi ia fazendo perder a 
cabeça a um celebre joelho 
quewiadoJ 

Para o proxlmo domingo 
e terça feira projectam-se 
extraordinárias surpresas. 

A' vante rapazes! 

A commissão de pescarias 
approvou a representação 
da camara municipal dVste 
concelho sobre a pesca do 
rio Minho. 

—Hme*—- 
I ma centenária 

Em Aila, a 10 kilometros 
de Macedo de Cavalleiros, 
diz «O Século», falleceu ha 
dias Leonor Escaleira, na- 
tural de Gradissimo, de 114 
annos, segundo uns, de 117 
segundo outros. 

E', porém, nossa opinião 
que a velhinha tinha real- 
mente 117 annos, pois a 
nossa visinha Leonor Lobo, 
uma'velha muito fresca e 
jovial, de 80 annos appro- 
ximadamente, assim nol-o 
affirmou e confirmou, con- 
tando que a Leonor Escalei- 
ra, sua madrinha de bap- 
tismo, o fora já em edade 
avançada. Que caSara tres 
vezes, sem dcScendencL al- 
guma e vivera muito tempo 
casada. 

Fiava na roca, fazia meia, 
não perdia uma missa e ia 
ainda de quando em quando 
ao montc.Percorria as casas 
de Aila, suas predilectas, e 
por uma «pinguinha» dava 
o cavaco. Tudo isto até aos 
últimos dias de vida. 

Páz á alma da pobre e 
sympathica velhinha. 

—— 
O tempo 

Após a prolongada estia- 
gem, ha dias fomos mimo- 
seados com uma grande ne- 
vada e, a seguir, visitou-nos 
a tão desejada chuva, facto 
este que muito alegrou os 
nossos lavradores. 

E' que a agricultura tem- 
se resentindo consideravel- 
mente com a falta das chuvas 
e os gados, por esse motivo, 
quasl não tem que comer. 

quella época estavam recru- 
.ados no commercio da vil- 
la, sendo a maior parte de 
elles mais antigos c com 
mais largo tiròcinio que o 
João. 

Alistado, pois, nas fileiras 
do exercito caixeira!, ô ra- 
paz tomou uns certos ares 
de gravidade, que achou in- 
dispensáveis á sua nova ca- 
tegoria, e começou de dar 
largas ás suas aspirações. 

O commercio era medío- 
cre entre estas povoações 
concelhias e, conseguinte- 
mente, o seu futuro mone- 
tário teria de cingir-se a 
meia dúzia de libras, dedu- 
zidas as despezas obrigató- 
rias e imprescindíveis. 

E que era isso para o seu 
génio emprehendedor? 

Uma bagatella. 
Precisava, por isso, pro- 

curar um emporio onde me - j 
lhormente poJessc desen- 

Despachos dc Justiça 

Foi promovido a juiz e 
coMocado na ilha do Pico o 
bacharel Henrique Pereira 
Leite, delegado do procura- 
dor régio nos Arcos de Val- 
de-Vez. 

—Para os Arcos de Val- 
de-Vez foi transferido o ba- 
charel Abel de Campos de 
Carvalho, delegado do pro- 
curador reglo em Villa Flor. 

—Foi promovido á r.» 
classe e transferido para 
Beja o bacharel Luiz Perei- 
ra do Valle, juiz de direito 
em Valença. 

—— 

Victimado por uma he- 
morrhagia intestinal, falle- 
ceu, domingo, no Grande 
Hotel do Bussaco,Sir Mar- 
tin Gosselin, ministro de sua 
magestade britannica na nos- 
sa côrte. 

A sua morte é sentldissi- 
ma em Lisboa. 

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao nosso estimado amigo e 
conterrâneo residente na ci- 
dade do Pará, Brazil, sr. 
Sergio Arthur Balerxo e sua 
cx.1"'1 esposa pelo nascimento 
de seu estremecido filho Ro- 
mulo, a quem desejamos as 
maiores felicidades. 

 —• 

Pertence ao nosso presado 
collega Noticias de Lisboa o 
artigo que hoje, com a de- 
vida venia, publicamos em 
primeiro logar. 

—«lag*— 
O sr. José laiclano e 

as perdizes 

Diz «O Século»: 
«Ainda na iquinta feira 

ultima foram apprehendidas 
pela guarda fiscal seis per- 
dizes, que vinham destinadas 
ao sr. conselheiro José Lu- 
ciano, e já hontem chegaram 
a Lisboa, no comboio da 
manhã, outras seis para o 
mesmo destinatário, mas es- 
tas como cncommenda pos- 
tal. 

As perdizes de quinta feira 
vitiham misturadas com fru- 
cta; as de hontem vinham 
empacotadas, como cncom- 
menda postal, trazendo no 
endereço a declaração de 
que eram «doces» o que o 
volume continha. 

Era manifesta a Intenção 
de enganar o fisco, e assim 
o comprehendeu um aspi- 
rante da alfandega, que ao 
abrir o volume,por dever de 

volver a actividade e intelli- 
gencia de que era dotado. 

Não se demorou em com- 
municar a seu tio, em carta 
caprichosamente manufactu- 
rada, os seus desejos arden- 
tes, pondo-o ao facto, si- 
multaneamente, do estado 
decadente em que se encon- 
trava o commercio, especi- 
almente ífuma villa media- 
namente populosa e infesta- 
da de lojas... 

O tio, apenas recebeu a 
missiva, teve uma conferen- 
cia com a irmã, resolvendo 
de commum accordo deferir 
a petição do rapaz. 

No "Brazil, para onde o tio 
o mandara, foi empregado 
em um estabelecimento im- 
portantíssimo, e ao cabojde 
alguns annos já era patrão, 
o que equivale a dizer que 
caminhava a passos agigan- 
tados para adquirir urrja so- 
lida fortuna- 

officio, pois que era o encar- 
regado de verificar as en- 
commendas nacionaes, foi 
encontrar aves onde deviam 
estar doces, segundo a de- 
claração da cncommenda. 

O referido aspirante da 
alfandega observou ao em- 
pregado do correio que não 
podia entregar-Ihe a encora- 
menda, por se tratar de ca- 
ça e estarmos no tempo de- 
fezo. 

E, como empregado ze- 
loso, disse que ia fazer uma 
declaração n^sse sentido, 
para salvar a sua responsa- 
bilidade, ao que o chefe da 
secção postal respondeu que 
podia fazer «s declarações 
que quizesse, porque as per- 
dizes haviam de ser remet- 
tidas ao destinatário, que 
estava doente! 

E, com effeito, pouco de- 
pois marchava um carteiro, 
destacado na secção das en- 
commendas postaes, até á 
rua dos Navegantes, com as 
seis perdizes para o sr. José 
Luciano. 

Realmente, esta scena das 
perdizes, ora escondidas cm 
fructas, ora disfarçadas em 
pasteis, fica bem dentro da 
farça que o sr. José Luciano 
vem representando desde 

ue, por desgraça do pau, 
e entregaram as rédeas do 

governo. 
Qualquer cidadão pagaria 

de multa 5oõooo réis ficando 
sem comer as perdizes, pois 
que a declaração no ende- 
reço era falsa e a caça está 
prohibida; mas, tratando-sc 
do sr. presidente do conse- 
lho, o caso muda dc figura: 
as perdizes foram até com 
todo o cuidado remettidas 
para o paço da rua dos Na- 
vegantes, onde o sr. José 
Luciano vive, não tendo elle 
que pagar coisa alguma; pe- 
lo contrario, ainda lhe hão 
de dar tempo necessário pa- 
ra fazer o rendosissimo ne- 
gocio dos tabacos». 

 «NSM*  

00:000 Réis raensaes 
todos pôdem ganiraI-os ven- 
dendo uma novidade formo- 
sissima e artística. Escrever 
immediatamente a Penelly- 
pes. C. Milano. 

(Italia) 

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
asslgnantes que ainda 
nilo satisfizeram a im- 
portância da sua assl- 
gnatura, rogamos o fa- 
vor de o fazerem qu- 
anto antes, afim defpo- 
dermos rcgnlarlsar a 
nossa cscrlpturaçâo. 

Palpita-me que ha em 
vossas excellencias uma na- 
tural anciedade em saber o 
destino de Pedro;—pois sai- 
bam todos, para os devidos 
effeitos, que o nosso heroe, 
apenas pisou as calidas ter- 
ras do Brazil, metteu-se 
hhima infinidade de negó- 
cios, a expensas do dinheiro 
que extorquira ao irmão, lu- 
ctando peia vida. 

Essa lucta, sempre desam- 
parada, e sem outro estimu- 
lo que não fosse a sua co- 
ragem, prolongou-se bas- 
tantes annos, até que viu 
exgottados todos os recursos, 
sendo coagido a esmolar 
pelas portas. 

No Rio de Janeiro era 
conhecido por J oao Gonçal- 
ves Lourenço, nome que 
adoptara para não causar 
suspeitas. 

Ora n/qm bello dia, qu- 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
clonaes: 

Franco 194 reis 
Marco  239 » 
Coroa 223 » 
Pcseta 200 » 
Dollar 1^230 » 
Sterllno 40 l/l# 

As ferias do carnaval,em 
todas as escolas, começam 
hoje. 

1'* 

f§ARTÃO DE ABABENS 

Fa{em annos: 

Hoje—o sr. José Augusto 
Teixeira. 

Amanhã—a ex.mi sr.1 D. 
Beatriz Rodrigues Bayão 

e o sr. Cesário Augusto 
Rebello da Silva. 

Segunda feira—o sr. Cesar 
Augusto Marques. 

—— 

e 

Partiram para o Pará o 
sr. Antonio Joaquim Morei- 
ra eo menino Armindo Este- 
zes. Até ao Porto acompa- 
nhara m-nos os srs. José M. 
Moreira e Francisco Anto- 
nio Esteves, donde já re- 
gressaram. 

Desejamos-lhes feliz via- 
gem. 

—Regressou a Lisboa o 
sr. conselheiro José Maria 
de Queiroz Velloso, nosso 
prestigioso chefe politico c 
Ulustrado deputado. 

— Esteve em Monsão com 
sua ex."3 esposa o sr. José 
Augusto Teixeira. 

—Vimos aqui os srs.Ave- 
lino Domingues Lourenço, 
dr. Domingos Ennes Ramos 
Fontainhas, Tristão d'Abreu 
Bacellar e dr. Arthur An- 
selmo Ribeiro de Castro, 
estimáveis cavalheiros de 
Monsão. 

—Partiu para o Porto o 
sr. Hermenegildo José So- 
Iheiro. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o sr. Antonio 
Joaquim Baptista. 

Estimamos. 

ando o miserável andava de 
porta em porta supplicando 
o obulo da caridade, nhima 
peregrinação afflictiva, en- 
trou no pateo d,um magni- 
fico palacete, e ai' esperou 
que alguém passasse. 

Viu na porta principal 
uma campainha,—dispunha- 
se a faze!-a tocar, mas he- 
sitou por momentos. 

Era uma casa nobre, lu- 
xuosa, e talvez que a sua 
apparição ali repugnasse aos 
seus moradores, c fosse ex- 
pulso como um miserável 
animal; 

O miserável, que ássim 
raciocinava, nunca pensou 
que estivesse na sumptuosa 
habitação de sua cunhada, 
3 inconsolável viuva de Luiz 
Antonio! 

Quedou-se pensativo e 
tristonho e como, decorrjdo 
bastante tempo, não presçn- 
tissc o rpénor qioyimento, 



jornal ck Melgaço o 
O 

Diogo Manoel de Sousa 
Araujo, de Midão, de Pa- 
derne, fáz publico que.tendo 
passado uma procuração ao 
sr. dr. Augusto Ribeiro Li- 
ma e a Manoel Jose Novoas 
do Outeiro, para receber os 
fóros atrazados á ex."13 Mi- 
tra, :d'esde já retira a dita 
procuração, ficando porisso 
a mesma sem effeito e con- 
tinuando elle declarante a 
receber os mesmos fóros 
coráo seu actual procurador. 

Pademe, 20 de fevereiro 
de 1905. 

-—— 

A AMACIO 

Perante a camara muni- 
cipal do concelho de Melgaço 
c com auctorisaçao do Go- 
verno, acha-se aberto con- 
curso pelo praso de 3o dias 
para provimento de um par- 
tido vago de facultativo mu- 
nicipal, com p ordenado de 
3oo6ooo reis, pulso sugeito 
á tabella camararia e com 
a área e condições que estão 
patentes na secretaria da 
mesma camara. 

Os concorrentes deverão 
apresentar dentro d^aquelle 
praso os documentos legaes 
que os habilitem ao concur- 
so. 

Melgaço, 21 de fevereiro 
de iqo5. 

O Presidente da camara, 

Augys/ô 
Lima. 

Cejar Ribeiro 

—- 

Comarca de Kclgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar José Luiz, filho de 
Marce'ino Jose Alves e de 
Maria Luiza de Almeida, do 
lugar de Porto Carreiro, da 
freguezia de Fiães, ausente 
era parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia de 
iõofiooo reis como refrac- 
tário ao serviçc do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nofnear bens á penhora para 
T^efles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
sef devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 

fez-se annunciar, tocando a 
campainha. 
Commetteu uma imprudên- 
cia, talvez um arrojo censu- 
rável; mas quando a ceguei- 
ra da miséria é densa teem 
uma tal ou qual justificação 
desculpável os actos de ou- 
sadia, as aventuras que não 
são criminosas... 

Appareceu-Ihe então uma 
encantadora . menina, cujos 
olhos scintilantes illumina- 
ram subitamente o espirito 
de Pedro, produzindo-lhe 
uma perturbação inexplicá- 
vel. 

Muito confuso, com os 
olhos pregados no chão, co- 
mo receiasse ser fulminado 
por aquella apparição divi- 
nal, pediu uma esmola. 

A graciosa menina fel-o 
esperar um momento, e, 
pouco depois, convidou-o a 
entrar. 

Pedro, velho e alquebrado 
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FUNDADA FU ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros paia produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ê superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
■JncHiroga-se da- montagem de canalisaeões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'ôsde o mais simples 
aos mais luxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra coneeroente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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"Preços £imitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOSWESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 
».0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Gonçalves. 
3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

5.°—Para o Cti-aude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
0.0—Para a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. c 
1.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,o 

n'esta villa. c 
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mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
de 1904. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

por uma longa serie de des- 
gostos e misérias, e torturas 
por afflictivos remorsos, su- 
biu os degraus com difficul- 
dade e foi conduzido a uma 
espaçosa sala, onde a deso- 
lada viuva escovava um fato 
de homem. 

Pedro, o miserável, logo 
que deu os primeiros passos 
para entrar na sala, estacou 
perante o retrato do irmão 
que, n'um grande quadro, 
estava pendurado na pare • 
de. 

Estremeceu, fez-se livido 
e cahiu desamparado. 

A bondosa senhora, cujo 
coração era formado de oi- 
ro, auxiliada pela formosa 
menina,a encantadora Mimi, 
prestou com extrema solli- 
citude todos os soccorros ao 
miserável, julgando que a 
doença e a precoce velhice 
do mendigo fossem a causa 
cTaquellc desfallecimento su- 

Co marca de Melgaço 

Eflitos de 50 dias 

No Juizo cie Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 3o dias a 
citar Antonio Jacintho Al- 
ves,filho de Francisco Alves 
e de Maria da Luz Esteves, 
do lugar da Baralha, fregue- 
zia deChaviaes, auzente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de 3oo-5ooo réis, como re- 

bito. 
Depois de ministrados os 

primeiros soccorros, Pedro, 
com cs olhos encovados e 
sinistros, e o rosto coberto 
de marmórea pallidez, er- 
gueu-se a custo. 

A carinhosa senhora, de- 
pois de o fazer descançar 
n'utn magnifico sofá estofa- 
do, dirigiu-lhe algumas pa- 
lavras de consolação, que o 
desgraçado parece que não 
ouvia, pois julgava-se sem 
animo para se disfarçar, tão 
grande fôra o abalo produ- 
zido perante o inesperado 
retrato de Luiz Antonio. 

Comprehendeu então a 
gravidade da sua situação, 
pois já não lhe rastava du- 
vida que estava na presença 
de sua-,cunhada, elle,o maior 
dos miseráveis, que não he- 
sitara em praticar um crime 
horrível. 

Affiuiram-lhc á memoria, 

fractario ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'e!les seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
iqod. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

durante aquella crise assus- 
tadora, as suas repugnantes 
loucuras, os tremendos 
desvarios, os crimes... e 
prorompeu em choros con- 
vulsivos. 

A virtuoga senhora, que 
não percebeu a verdadeira 
proveniência d'aquelle delí- 
rio, acompanhou o na sua 
mysteriosa dor, e também 
chorou, acaridando-o com 
palavras de a ffectuosidade 
extrema, carinhosas, penho- 
rantes. 

Oh! se ella soubesse que 
estava na presença do infame 
criminoso que lhe enlutara 
para sempre o coração, e a 
despojara'dos prazeres e ale- 
grias que o seu inditoso ma- 
rido tantas vezes lhe propor- 
cionara, talvez se encora:as- 
se a ponto de praticar uma 
vingança horrível; mas per- 
doável, justa!... 

(ir) (Contínua). 
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PONTOA O MILDíU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sfjooo rs. 
«Gaillot     p-kiao rs. 
«Govet     .9$ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.3 qualidade, 340 "rs. o metro. 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a ifi kilos, preço convencional. 

SOmMS® 3DÍS CALÇADO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2-55oo rs. 
Outras ditas a .2^000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mum nu mãs 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3£ooo 
a 9-5000 rs. 
Um saldo de rfio peças de riscados que eram de tao 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 15200 e i55oo rs., a qoors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 

UilCO ilfiilfiili Bi II- 

illlilfl OAFE 
DA «BRAZILLLIKA." 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAS BS FJEEEtJ 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica.' 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
de machioas de eostura. 

Vender multo e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

iqj& mu ao íít&vis 
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RELOJOARIA .c. 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, pr-ata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 #/# que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe;o, garantindo semprt 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
8»3, REA OA FRVT.A, 
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estabelecimento participam 

dl. É iuilUo 1'li' ;,a 
KHUi as 

1(11 ..ts 

■.•li" AlíLStVIr (a 'L 

wélineiiie 
kbiliiadus. e exesu o appcMU 'le Ul!'' 

ao publico cm geral que se i L^blle- ^ 
1 encarregam de fazer toda ei «á vanJa nj. onbcutab* 
' qualquer obra cm folha, zin-i 

co, meta! e cobre, assim co- i 
mo canalisaeões de agua ei fiir3STJ3_ 
gáz e assentamento e con-i HTtSGJLSE 
certo de bombas, por preços; 
limitadíssimos. 
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Cora estabelecimeolo de fa- Jr 

íendas na praia dlncora. ^ 

V Participa aos seus c\."",s'r'' H— 

f/ 

7 Sreguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

1 lindo c \ariado sortido de di- ^ 

i versas fazendas, o que ha de 

1 mais bonito, tanto para lioraera |:: 

como para senhora, 
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A AMBIÇÃO CUM HEI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra illnstrada com numerosas gravuras colori- 
,1-^ por MAXI Iíf, »■'] VI tCi:»0 e It04|( li «A- 
jííllldi, e impressa em magnifico papel. i 

fAftrÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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lST.% offlciua cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fuuebrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro^- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 
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pAHTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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i Uaderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
•ç j. 200 réis. 

Um exetpplar grátis a quem remetter adeantadamente 
^sta empresa a importância de dez cadernetas ou tomps, 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

\cceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernçtas 
^ tamos. 

'<.% EDITORA»—Eargo do Conde Barão 5O— 
fJ^BOA 

r»rcclsam-sc agentes cm todas as terças do 
^1; atinente, colomnlas c Brasil, 
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^iaiiiiiísa t Datiaila tíl!ít{àí dí çasiniitiai 
' taríto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS E ATOALHADOS DE 
GDinZARÃES 

lipupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

D£ SANTO ANTONIO, ISA 

PORTO 

faão da Silva 'Campo f 

uiiiiiiuiUiiiiiuai, 

COLCHOARIA % 
& ■U 

-DE- 

Joaquim fJfivoío ^írc!i 

COFIES le^timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal, — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERUOES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

p? 

P% mm t-vl ■Af. 

OFFir.IXAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, SÚ da Bandçira, i33 
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Li Ei 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k d." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estadn 

e VIluas. 
Importado dfreeta- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

à phannacia Franco 
Esta farinha, quo é ura exe«llenfe 

tiiinento reparador, de fácil dÍRMU* 
jtilissimo para pessoas de estomafi 
lebil ou enfermo, para eonvaleseentu 

ssoas idosas ou cresnças, é ao ma» 
tempo um precioso medieamentl 

|ue pela sua acçSo tónica reeonstt 
pinte é do mais reconhecido provHt 
tas pessoas anemicas, de constitui^ 
Vaca, e, em geral, oue carecem de for 

no organismo. E«U legalmenU 
e pmilegiada. 
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